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Onde  os  erros 
aconteceram^  é 
preciso  encontrar 
os  culpados 
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O   Queixas  contra 

|  bancos  crescem 
30%  em  maio  {Pág: 


A  Broadway  é  aqui! 

Musical  traz  clássicos 
Campinas  {Pá9i3} 


Radares  fixos  voltam 
hoje  e  multas  também 

O  De  início,  fiscalização  terá  66  equipamentos  O  No  total,  serão  300  pontos  monitoradores  O  Infrações  virão 
de  avanço  de  sinal  vermelho,  desobediência  à  velocidade  permitida  e  parada  sobre  a  faixa  de  pedestres  {págoej 


►  Ponte  Preta  conquistou  a  primeira  vitória  no  campeonato.  Macaca  derrotou  o  time  reserva  do  Corinthians  por  1  a  o  {pág  15} 
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Eleições 

Serafim  e 
Jonas  saem 
na  frente 

O  Candidaturas  de  Jonas 
Donizette  (PSB)  e  Pedro  Serafim 
(PDT)  foram  oficializadas  neste 
fim  de  semana  O  Pedetista 
ainda  procura  vice  {pág  02} 

Mandato  de 
Demóstenes 
está  por  um  fio 

Humberto  Costa  pede  hoje 
cassação  do  senador  {pág  os} 

Rio+20:  debate 
sobre  futuro  da 
Terra  em  20  plano 

Presença  de  visitantes  foi  maior 
na  feira  de  artesanato  {pág  09} 


REGIÃO  METROPOLITANA 

RMC  terá 
academias 
ao  ar  livre 

Os  integrantes  do 
Conselho  da  RMC 
(Região  Metropoli- 
tana de  Campinas) 
irão  se  reunir  hoje, 
às  8h30,  em  Indaia- 
tuba,  quando  irão 
debater  a  aplicação 
de  verba  do  Fundo- 
camp  para  a  im- 
plantação das  "Aca- 
demias Ao  Ar  Li- 
vre". A  proposta  é 
que  as  cidades  que 
terão  o  projeto  assi- 
nem o  termo  de 
compromisso  hoje. 
Outro  assunto  será 
a  liberação  dos  re- 
cursos para  o  proje- 
to do" Sistema  Me- 
tropolitano de  Vi- 
deomonitoramento 
na  RMC". 

METRO  CAMPINAS 


Cotações 


Dólar 


-  0,68% 
(R$2,04) 


Euro 


* 

-  0,98% 
(R$2,58) 


Bovespa 


t 

+ 1,36% 
(56.104  pts) 


Selic 

(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 
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►  PDT  confirma  Pedro  Serafim 


Serafim  e  Jonas 

oficializam 

candidaturas 

O  Convenções  foram  no  fim  de  semana  O  Com  PMDB 
indefinido,  Pedro  está  sem  o  candidato  a  vice-prefeito 


O  prefeito  Pedro 
Serafim  (PDT)  e  o 
deputado  federal 
Jonas  Donizette  (PSB),  que 
serão  adversários  nas  elei- 
ções do  dia  7  de  outubro, 
oficializaram  as  candidatu- 
ras no  fim  de  semana.  En- 
quanto Jonas  já  está  com  o 
candidato  a  vice-prefeito, 
Paulo  Eduardo  Moreira  Ro- 
drigues da  Silva  (PSDB),  de- 
finido, Serafim  ainda  está 
com  o  lugar  vago. 

A  vaga  na  chapa  do  pe- 
detista  ocorre  principal- 
mente pela  indefinição  do 
PMDB  -  partido  que,  ape- 
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é  o  número  de  nomes 
que  devem  disputar  a 
prefeitura.  Além  de 
Pedro  e  Jonas,  estão 
na  corrida:  Mareio 
Pochmann  (PT),  Silvia 
Ferraro  (PSTU),  Arlei 
Medeiros  (Psol),  Dário 
Saadi  (PMDB),  Felicia- 
no Nahimy  (PV)  e  Dou- 
tor Campos  (PRTB). 

sar  de  ter  um  pré-candida- 
to,  o  vereador  Dário  Saadi 


(PMDB),  negocia  tanto  com 
o  PT  quanto  com  o  PDT 
uma  possível  coligação.  Ca- 
so o  PDT  feche  com  o 
PMDB,  Dário  seria  o  vice  de 
Serafim.  Em  relação  ao  PT, 
o  PMDB  resiste  à  ideia  de 
ser  vice,  já  que  Saadi  tem 
sido  melhor  pontuado  em 
pesquisas  eleitorais  não 
oficiais. 

Quem  chamou  a  aten- 
ção na  convenção  do  PDT 
foi  Carlos  Henrique  Pinto. 
Denunciado  pelo  Ministé- 
rio Público  por  corrupção, 
muita  gente  evitou  tirar  fo- 
to com  ele.  o  metro  campinas 


Quem  quer  ser 

prefeito? 

•  Metro  está  publicando  às  segundas-feiras 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  prefeitura 
O  Hoje,  Carlos  Giannazi,  do  PSOL  {págs  04  e  05} 


Veja  também  o  que  pensam 
outros  pré-candidatos  pelo 
Brasil.  Leia  as  íntegras  em 
www.readmetro.com 


Metro 
Rio  de  Janeiro 


Aspásia  Camargo 
(PV) 


Metro  V  ' 
Belo  Horizonte 


Gustavo  Corrêa 
(DEM) 


Roberto  Robaina 
(PSOL) 


Gustavo  Fruet 
(PDT) 


n 


Metro 
São  Paulo 


Carlos  Giannazi 
(Psol) 


Raimundo  Salles 
(PDT)  -  Santo  André 


Sérgio  Aquino 
(PMDB) 


Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

AINDA  VIVO 


Infelizmente  eu  estava  certo  quanto  aos  pecados 
capitais  de  Elize.  A  senhora  Matsunaga,  segundo 
dados  de  exames  da  perícia  realizada  pela  polí- 
cia de  São  Paulo,  degolou  seu  marido  vivo.  Tam- 


bém com  base  no  mesmo  laudo,  cortou  os  bra- 
ços de  Marco  Matsunaga  ainda  respirando. 

Um  crime  monstruoso  que  acontece  cada 
vez  mais  com  frequência  em  que  buracos  da 
lei  podem  levar  esses  seres  malignos  a  penas 
menores  que  merecem  e  até,  o  que  seria  hu- 
manamente inimaginável,  ganhar  a  liberdade 
das  conhecidas  progressões,  como  saidinhas 
temporárias  em  datas  festivas  ou  regime  se- 
miaberto. 

Concordo  que  só  trancar  o  criminoso  bestial 
não  vai  acabar  com  os  crimes  hediondos. 
Mas  já  ajudaria  muito. 
Neste  caso,  em  particular,  fica  difícil  acredi- 


tar e  até  mesmo  engolir  que  o  tiro,  cada  vez 
mais  comprovado  à  queima-roupa  e  sem  que  a 
vítima  esperasse,  teve  um  motivo  maior  do 
que  um  acesso  de  raiva  da  mulher  traída  que 
já  havia  ajudado  o  morto  a  trair  a  ex-esposa. 

A  venda  da  empresa  de  alimentos  da  famí- 
lia por  uma  soma  enorme  não  pode  ser  des- 
prezada. Isso  indica  que  Elize,  além  de  se  li- 
vrar do  marido  infiel,  podia  mesmo  estar  tra- 
mando quando  e  como  o  faria.  Escolheu  a 
forma  mais  cruel,  que  dispensa  quaisquer 
narrativas  detalhadas,  isto  já  foi  muito  divul- 
gado por  aí. 

Que  pague  por  isso. 
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melro 

Eleições  %M 


O economista  Mar- 
eio Pochmann 
(PT)  tem  a  fala 
mansa  e  é  didáti- 
co.  Afinal  de  con- 
tas, trata-se  de  um  acadé- 
mico. Filiado  ao  PT  há  me- 
nos de  um  ano,  ele  ainda 
tem  de  se  acostumar  a  falar 
como  pré-candidato  a  pre- 
feito, mas  não  foge  de  per- 
guntas constrangedoras. 
Em  sua  defesa,  ele  diz  que 
é  candidato  do  ex-presiden- 
te  Lula  e  que  tem  uma 
equipe  de  técnicos  que  po- 
derá tirar  Campinas  das  pá- 
ginas policiais. 

Por  que  o  sr.  quer  ser  candi- 
dato a  prefeito? 

Os  candidatos  que  se  apre- 
sentam são  personagens 
conhecidos  da  população, 
como  o  atual  prefeito, 
além  de  deputados  e  verea- 
dores. Manter  os  atuais 
candidatos  não  resultará 
em  uma  renovação  profun- 
da da  cidade.  Eu  tenho  ba- 
gagem profissional  e  de 
gestão  pública  que  não  ve- 
jo em  outros  candidatos. 
Sou  a  renovação. 

O  sr.  diz  ser  a  renovação.  Co- 
mo? 

Eu  faço  parte  dessa  renova- 
ção, assim  como  o  Haddad 
(Fernando,  pré-candidato 
do  PT  em  São  Paulo)  e  ou- 
tros companheiros.  É  o 
momento  de  o  PT  se  reno- 
var. As  lideranças  que  te- 
mos hoje  são  forjadas  num 
Brasil  que  quase  não  existe 
mais.  Esse  Brasil  novo,  que 
o  PT  vem  ajudando  a  cons- 
truir nos  últimos  anos,  exi- 
ge novas  lideranças.  Tive- 
mos uma  ascensão  de  no- 
vos segmentos  sociais,  que 
não  fazem  parte  de  parti- 
dos políticos,  de  sindicatos 
e  de  instituições  estudan- 
tis. É  dentro  dessa  perspec- 
tiva que  o  PT  está  se  reno- 
vando. E  a  minha  candida- 
tura é  para  fazer  totalmen- 
te diferente  do  que  foi  fei- 
to de  errado. 

O  PT  já  governou  Campinas, 
e  a  ex-prefeita  Izalene  Tiene 
saiu  com  uma  rejeição  alta... 

Eu  não  sou  candidato  do 
passado.  O  "candidato  do 
passado"  são  os  meus  ad- 
versários, que  já  estão  aí 
há  muito  tempo  e  quase 
nada  fizeram,  se  é  que  fize- 
ram alguma  coisa  por 
Campinas.  O  PT  tem  uma 
experiência  administrativa 
que  precisa  ser  identifica- 
da. Eu  sou  candidato  do  fu- 
turo e  quero  discutir  um 
projeto  para  a  cidade  e 
reunir  os  melhores  qua- 
dros técnicos  que  a  cidade 
tem.  A  cidade  vive  um  pa- 
radoxo enorme:  ao  mesmo 
tempo  que  responde  por 
15%  do  conhecimento  na- 
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PRE-CANDIDATO 
MÁRCIO  POCHMANN 

Economista  e  ex-presidente  do  Ipea,  Mareio  Pochmann  (PT)  diz  que  sua  candidatura 
é  para  fazer  diferente  de  tudo  o  que  foi  feito  de  errado.  Ele  diz  que  não  é  historiador 
para  discutir  as  administrações  passadas  ligadas  ao  PT.  Entre  as  suas  propostas  estão 
a  criação  de  um  Ipea  municipal  e  a  informatização  de  toda  a  máquina  pública 

'EU  REPRESENTO  A 
RENOVAÇÃO  NA  POLÍTICA' 


cional,  temos  pessoas  anal- 
fabetas e  uma  forma  de  ge- 
rir a  administração  compa- 
rável à  do  século  19.  Eu 
quero  oferecer  ao  povo 
dessa  cidade  o  melhor  pro- 
jeto sobre  o  futuro.  Não 
sou  historiador  para  discu- 
tir as  administrações  pas- 
sadas. O  nosso  compromis- 
so é  tratar  do  futuro. 

O  Ministério  Público  denun- 
ciou seu  colega  de  partido, 


Demétrio  Vilagra  (PT),  por 
corrupção... 

A  minha  indignação,  assim 
como  de  todos  os  campi- 
neiros, pressupõe  uma  ava- 
liação profunda  do  que 
ocorreu  no  ano  passado. 
Campinas  precisa  ser  pas- 
sada a  limpo.  Doa  a  quem 
doer.  Onde  os  erros  aconte- 
ceram, é  preciso  encontrar 
os  culpados  e  aplicar  o  pro- 
cedimento punitivo.  A  par- 
ticipação do  PT  resulta  da 


forma  com  que  se  estabele- 
ceu a  aliança  durante  o  go- 
verno do  Hélio  (ex-prefei- 
to,  cassado),  com  12  parti- 
dos. O  PT  foi  fundamental 
para  viabilizar  os  recursos 
públicos  na  cidade.  As  se- 
cretarias que  o  PT  dirigiu 
não  fazem  parte  do  proces- 
so que  resultou  na  cassa- 
ção do  Hélio  e  do  Demé- 
trio. Eu  acredito  que  o  De- 
métrio não  fez  parte  do 
processo,  mas  ele  vai  ter  o 


tempo  dele  de  se  defender. 
Eu  fui  incorporado  no  pro- 
cesso eleitoral  por  estímu- 
lo do  ex-presidente  Lula, 
que  acredita  que  o  PT  pre- 
cisa passar  por  um  proces- 
so de  renovação. 

O  sr.  se  considera  o  candida- 
to do  ex-presidente  Lula? 

Sim.  Já  trabalhei  direta- 
mente  com  a  Presidência 
da  República,  no  Ipea,  tan- 
to no  governo  do  presiden- 
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te  Lula  quanto  da  presi- 
denta Dilma.  Várias  das  po- 
líticas que  são  exitosas  ho- 
je no  Brasil,  como  por 
exemplo  a  ampliação  do 
salário  mínimo,  tiveram  a 
participação  do  Ipea.  Sou  o 
candidato  do  Lula  e  da  Dil- 
ma por  reconhecerem  que 
a  cidade  é  fundamental  pa- 
ra os  rumos  do  Brasil,  tan- 
to que  destacaram  um  dos 
seus  principais  quadros  do 
governo  federal  para  parti- 
cipar de  uma  eleição  para 
prefeito.  A  prefeitura  no 
Brasil  é  o  elemento  da  mu- 
dança na  administração 
pública.  A  nossa  presença 
visa  promover  a  renovação 
e  a  introdução  de  novas 
políticas  para  que  o  Brasil 
dê  um  salto. 

O  senhor  é  especialista  em 
dignosticar  problemas.  Tem 
experiência  em  resolvê-los? 

A  minha  experiência  tem 
o  diagnóstico  como  pressu- 
posto da  gestão.  Na  Secre- 
taria do  Trabalho,  Desen- 
volvimento e  Solidarieda- 
de, durante  a  administra- 
ção da  Marta  Suplicy  (PT) 
em  São  Paulo,  estabelece- 
mos programas  que  en- 
frentaram o  processo  de 
exclusão  na  capital.  Tam- 
bém tenho  experiência  na 
aplicação  de  políticas  de 
desenvolvimento  no  gover- 
no federal. 
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QUEM  É  MÁRCIO  POCHMANN 


Idade:  50  anos 

Nascido  em:  Venâncio  Aires,  no  Rio 
Grande  do  Sul 

Família:  É  casado  e  pai  de  dois  filhos 

É:  Professor  licenciado  do  Instituto 
de  Economia  e  do  Centro  de  Estudos 
Sindicais  e  de  Economia  do  Trabalho 
da  Unicamp 

Já  foi:  Secretário  de  Desenvolvimen- 
to, Trabalho  e  Solidariedade  da  Pre- 
feitura de  São  Paulo  e  presidente  do 
Ipea  (Instituto  de  Pesquisa  Económi- 
ca Aplicada) 

Formação:  Formado  em  Economia 
pela  UFRGS.  Pós-graduação  em  Ciên- 
cias Políticas.  Foi  supervisor  do  Diee- 
se  no  Distrito  Federal,  além  de  do- 
cente na  Universidade  Católica  de 
Brasília.  Doutor  em  Ciência  Económi- 
ca. Foi  pesquisador  do  Cesit  e  pes- 


quisador  visitante 
em  universidades 
da  França,  Itália  e  In- 
glaterra, com  pós-douto- 
rado  nos  temas  de  relações  de  traba- 
lho e  políticas  para  a  juventude. 
Também  atuou  como  consultor  no 
Sebrae,  Fiesp  e  no  Dieese.  Foi  con- 
sultor da  OIT,  do  Unicef,  entre  outras 

História  política:  Nunca  foi  eleito  a 
cargo  político 

Eleições  já  disputadas:  Nenhuma 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  Campinas:  Criação  do  Ipea  muni- 
cipal e  de  uma  cidade  policentrista  e 
modernização  da  máquina  pública 


www.marciopochmann.com.br 
face:  não  tem 

twitter.com/marciopochmann 

(5.841  seguidores) 
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'Eu  sou  o  candidato  do  futuro  e  do  presidente  Lula. 
Campinas  precisa  resgatar  a  política  com  'p' 
maiúsculo.  Tirar  a  política  da  página  policial  e  trazer 
para  o  espaço  central  dos  meios  de  comunicação/' 


E  como  o  sr.  pretende  repro- 
duzir essa  experiência? 

Ao  meu  modo  de  ver,  in- 
clusive, é  fundamental 
construir  em  Campinas 
um  Ipea  no  mesmo  molde, 
que  produza  conhecimen- 
to para  a  aplicação  em  po- 
líticas públicas.  A  cidade 
está  emparedada  por  dois 
modelos  que  não  farão  de 
Campinas  uma  cidade  fe- 
liz, saudável  e  pujante. 

E  que  modelos  são  esses? 

O  primeiro  é  a  convivência 
com  o  crime  organizado.  A 
cidade  teve  um  prefeito  as- 
sassinado e  mais  de  dez 
anos  depois  ainda  não  sa- 
bemos quem  foram  os  res- 
ponsáveis pela  morte.  Esse 
crime  organizado  avançou 
e  se  inscrustou  na  adminis- 
tração pública.  O  Ministé- 
rio Público  denunciou  a 
corrupção  no  poder  públi- 
co. As  máfias  estão  dirigin- 
do a  cidade,  controlando  o 
orçamento  e  desviando  re- 
cursos. O  segundo  modelo 
é  o  crescimento  urbano  to- 
talmente desorganizado, 
que  contamina  as  Áreas  de 
Proteção  Ambiental.  Cami- 
nhamos para  ser  uma  cida- 
de comparável  ao  que  foi 
Cubatão  nos  anos  70  e  80. 

A  cidade  está  a  reboque... 

É  uma  cidade  cada  vez 
mais  distante  do  povo.  Te- 
mos um  prefeito  biônico, 
eleito  por  meia  dúzia.  De 
outro  lado,  temos  um 
projeto  representado  por 
alguém  que  não  tem  ex- 
periência administrativa. 
É  um  homem  desprepara- 
do  do  ponto  de  vista  do 
exercício  da  política  pú- 
blica, que  parece  apontar 
para  o  projeto  falido  do 
governo  do  Estado  de  São 
Paulo,  que  tem  baixíssi- 
mo crescimento  económi- 
co e  que  amplia  a  mazela 
e  a  pobreza. 

Qual  é  o  caminho  para  Cam- 
pinas? 

O  primeiro  caminho  é  co- 
nectar Campinas  à  trajetó- 
ria  de  transformações  que 
o  Brasil  está  vivendo.  É  fa- 
zer com  que  Campinas  se- 
ja a  sétima  cidade  mais  ri- 
ca do  país.  E  isso  com  um 
processo  profundo  de  dis- 
tribuição de  renda.  Quere- 
mos ter  a  cidade,  a  partir 
de  2013,  livre  de  analfabe- 
tismo e  miséria.  A  cidade, 
porém,  passa  por  um  pro- 
cesso de  desindustrializa- 
ção  e  tem  perdido  muitas 
empresas.  Precisa  ter  um 
projeto  de  industrialização 
em  empresas  sustentáveis 
ambientalmente.  E  nós  te- 
mos esse  potencial  porque 
não  trazemos  apenas  a  ex- 
periência administrativa 
como  também  a  conexão 


com  as  principais  políticas 
públicas. 

A  falta  de  mão  de  obra  espe- 
cializada é  um  problema? 

É  importante  salientar  que 
a  administração  municipal 
se  transformou  em  um 
obstáculo  para  a  expansão 
económica  com  inclusão 
social  e  sustentabilidade 
ambiental.  Não  há  inteli- 
gência do  ponto  de  vista 
do  modo  de  governar  na 
cidade.  É  preciso  transfor- 
mar a  prefeitura  em  um 
elemento  pró-expansão.  Is- 
so vem  associado  a  uma 
modernização  profunda  da 
máquina  administrativa.  É 
ridículo  dizer  que  Campi- 
nas tem  tanta  tecnologia, 
mas  não  é  uma  cidade  digi- 
tal. Um  dos  primeiros  atos 
é  cria  a  prefeitura  digital, 
sem  papel,  sem  a  possibili- 
dade de  você  manejar  de 
um  lado  para  o  outro  a 
partir  da  pressão  ou  não 
económica,  ou  de  outros 
interesses  de  ordem  políti- 
ca. Também  quero  trazer 
os  melhores  quadros  das 
universidades  para  a  pre- 
feitura. 

Qual  seu  modelo  de  cidade? 

As  macrozonas  de  Campi- 
nas, por  exemplo,  seguem 
modelo  urbanístico  ameri- 
cano. Porque,  quanto  mais 
a  população  se  afasta,  mais 
custoso  se  torna  a  presta- 
ção de  serviços  públicos. 
Não  é  um  modelo  de  cida- 
de compacto.  O  modelo  de 
cidade  adequado  seria  o 
compacto,  no  qual  você 
não  tem  local  de  habitação 
descolado  do  local  de  tra- 
balho. A  população  gasta, 
em  média,  cerca  de  lhl5m 
no  deslocamento  diário. 
Eu  quero  criar  uma  cidade 
policentrista:  vários  cen- 
tros que  integrem  os  servi- 
ços públicos,  mas  ao  mes- 
mo tempo,  integrem  a  pro- 
dução. Campinas  é  uma 
metrópole  que  não  dialoga 
com  os  demais  municí- 
pios. O  nosso  modelo  de 
transporte  é  que  menos 
implicará  a  conexão  com 
centro,  mas  sim  com  os 
municípios  que  fazem  par- 
te nas  divisas.  E  isso  nos 
abre  a  possibilidade  de  re- 
desenhar os  serviços  públi- 
cos, não  só  municipais, 
mas  cada  vez  mais  metro- 
politanos. E  é  dentro  dessa 
perspectiva  que  teremos 
serviços  de  maior  qualida- 
de, mais  valor  agregado  e 
maior  possibilidade  de  em- 
prego e  renda. 

Onde  vai  arrumar  dinheiro? 

Nos  estudos  a  respeito  da 
eficácia  da  máquina  públi- 
ca, notamos  que  15%  deles 
são  desperdiçados.  Com  es- 
se recurso  podemos  fazer 


muito  mais.  Em  segundo 
lugar,  a  administração  tra- 
balha pouco  com  a  produ- 
tividade. É  necessário  ter 
métodos  que  tornem  a  ad- 
ministração eficiente.  O 
orçamento  da  prefeitura 
até  agora  foi  multiplicado 
em  mais  de  três  vezes,  en- 
quanto o  PIB  cresceu  duas 
vezes.  Aumentou  a  arreca- 
dação, mas  a  prefeitura 
não  mostrou  eficácia  na 
prestação  de  serviços. 
Alem  disso,  tem  que  ter 
uma  maior  ação  no  âmbito 
dos  governos  federal  e  es- 
tadual. Há  necessidade  de 
capacidade  técnica  admi- 
nistrativa que  dê  conta 
dessa  ampliação,  com  a 
modernização  administra- 
tiva e  a  ampliação  do  con- 
trole social.  Penso  em  uma 
prefeitura  que  tenha  trans- 
parência, forte  presença 
dos  meios  de  comunicação 
e  controle  social  para  po- 
der avaliar  e  fiscalizar  o 
que  está  sendo  feito. 


Como  enfrentar  o  crack? 

As  drogas  são  o  mal  do  sé- 
culo. Aqui  temos  o  cresci- 
mento exorbitante  de  anti- 
depressivos.  O  crack  é  a 
droga  mais  evidente.  O 
problema  não  pode  ser  vis- 
to somente  como  seguran- 
ça pública,  mas  também 
como  tratamento  e  de 
reincorporação  no  conví- 
vio. Hoje  aumentou  o  mo- 
delo de  família  monopa- 
rental  (geralmente  forma- 
do pela  mãe  e  filho).  A  fa- 
mília está  fragilizada.  O 
serviço  público  é  uma  peça 
fundamental  nesse  proces- 
so de  integração  ao  conví- 
vio. Mas  isso  não  pode  ser 
feito  somente  pela  admi- 
nistração, porque  ela  não 
tem  a  capacidade  de  tratar 
sozinha,  precisa  haver 
uma  convergência  e  um 
apoio  às  instituições  que  já 
realizam  esse  trabalho. 

O  senhor  adotaria  a  terceiri- 
zação  em  sua  gestão? 


Essa  tem  sido  a  regra  em 
todos  os  governos,  inde- 
pendentemente da  ideolo- 
gia ou  do  partido.  O  que 
não  temos  é  um  padrão, 
que  permita  que  se  traba- 
lhe igual,  que  tenha  a  mes- 
ma remuneração  e,  ao 
mesmo  tempo,  a  mesma 
eficiência.  É  preciso  olhar 
a  pressão  da  demanda  so- 
bre os  serviços  públicos  e 
construir  um  novo  modelo 
de  gestão,  que  seja  compa- 
tível com  as  dificuldades 
que  temos  na  cidade,  em 
que  o  conjunto  dos  servi- 
dores é  insuficiente  para 
dar  conta  da  realidade. 

Qual  é  o  seu  projeto  na  edu- 
cação ? 

A  educação  em  Campinas 
é  um  problema  sério.  Te- 
mos que  pensar  um  mode- 
lo de  atendimento  da  po- 
pulação infantil  através  de 
unidades  menores  próxi- 
mas às  residências  das  fa- 
mílias que  têm  crianças. 


Quem  será  o  seu  vice? 

A  minha  pré-candidatura 
é  um  projeto  coletivo.  As 
alianças  têm  sido  feitas  em 
nome  do  pragmatismo  e 
não  do  "programismo".  Há 
um  governo  que  tem  11 
partidos  que  o  apoiam.  Há 
outro  candidato  com  um 
número  grande  de  parti- 
dos. Nós  não  queremos  re- 
produzir esse  modelo,  por- 
que se  reveste  no  lotea- 
mento da  administração 
pública.  Hoje  temos  um 
equipamento  coordenado 
pelo  vereador  x,  outro  pelo 
partido  y.  Isso  é  a  pior  polí- 
tica. É  o  rebaixamento  da 
política.  Queremos  cons- 
truir uma  coligação  em  no- 
me de  um  programa. 

Restaram  poucos  partidos... 

Há  uma  mercantilização 
em  nome  do  tempo  de  TV. 
São  partidos  que  têm  difi- 
culdade de  interagir  com  a 
população  e  veem  na  cam- 
panha gratuita  a  única  for- 
ma de  dialogar  com  a  po- 
pulação. Temos  partidos, 
mas  que  estão  preocupa- 
dos em  estar  conosco  em 
nome  de  um  programa. 

Como  dialogar  com  o  PT  de 
Campinas? 

O  principal  ativo  do  PT  são 
os  militantes.  As  prévias 
mostraram  uma  conver- 
gência do  partido  em  tor- 
no dessa  renovação.  Esta- 
mos fazendo  uma  campa- 
nha alegre  e  tranquila.  É  a 
possibilidade  de  a  popula- 
ção entender  que  Campi- 
nas precisa  resgatar  a  polí- 
tica com  "p"  maiúsculo.  Ti- 
rar a  política  da  página  po- 
licial e  trazer  para  o  espa- 
ço central  dos  meios  de  co- 
municação. É  com  esse  in- 
tuito que  deixei  de  ser  pre- 
sidente da  maior  institui- 
ção de  pesquisa.  Chegou  o 
momento  de  eu  colocar  a 
serviço  de  Campinas  aqui- 
lo que  ela  me  permitiu  ab- 
sorver a  partir  das  oportu- 
nidades que  gerou. 

Por  que  votar  em  Pochmann? 

Sou  a  pessoa  que  une  capa- 
cidade de  gestão  e  expe- 
riência. Embora  a  minha 
formação  seja  de  econo- 
mista, às  vezes  acho  que 
sou  quase  um  engenheiro 
ou  um  arquiteto  por  cons- 
truir instituições  sólidas, 
que  tenham  participação  e 
que  sejam  lideradas  tam- 
bém com  a  descentraliza- 
ção, dando  autonomia  e 
responsabilidade  para  que 
as  pessoas  possam  oferecer 
o  que  têm  de  melhor.  Essa 
capacidade  de  gestão  é  um 
dos  resultados  da  minha 
personalidade,  que  combi- 
na conhecimento  com 
aplicação  de  políticas  pú- 
blicas. O  METRO  CAMPINAS 
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Radares  fixos  da  Emdec 
voltam  a  multar  hoje 


O  Equipamentos  irão  fiscalizar  velocidade,  avanço  de 
sinal  vermelho  e  parada  sobre  a  faixa  de  pedestres 


THOMAZ  MAROSTEG AN/METRO  CAMPINAS 


Depois  de  três  meses  desati- 
vados,  a  Emdec  -  empresa 
que  gerência  o  trânsito  de 
Campinas  -  retoma  hoje  a 
utilização  de  radares  fixos 
que  voltam  a  multar  nas 
principais  vias  e  cruzamen- 
tos semaforizados  do  muni- 
cípio, para  a  fiscalização  da 
velocidade,  avanço  de  sinal 
vermelho  e  parada  sobre  a 
faixa  de  pedestres. 

De  acordo  com  a  Emdec, 
serão  instalados  neste  pri- 
meiro momento  46  equipa- 
mentos fixos  e  outros  20 
em  semáforos.  O  contrato, 
no  valor  de  R$  12  milhões, 
entre  a  Emdec  e  a  Engebrás 
S/A  Indústria,  Comércio  e 
Tecnologia  de  Informática, 
prevê  o  uso  de  100  equipa- 
mentos que  irão  operar  em 
sistema  de  rodízio  em  300 
pontos  na  cidade.  A  empre- 
sa de  trânsito  vai  instalar  50 
equipamentos  fixos  para  a 
fiscalização  da  velocidade, 


300 

é  o  número  de  pontos 
de  monitoramento 
com  os  equipamentos 
eletrônicos. 


que  farão  rodízio  em  150 
pontos,  e  outros  50  equipa- 
mentos de  controle  eletrô- 
nico  em  cruzamentos;  que 
fiscalizam  o  avanço  de  sinal 
vermelho,  parada  sobre  a 
faixa  de  pedestres  e,  tam- 
bém, excesso  de  velocida- 
de); em  sistema  de  rodízio 
em  150  pontos. 

A  Engebrás  tem  90  dias 
para  instalar  os  equipamen- 
tos em  todos  os  pontos  no 
município. 

A  Emdec  foi  obrigada  a 
desligar  os  radares  fixos  no 
dia  16  de  março,  após  ven- 
cimento do  contrato  ante- 
rior de  prestação  do  servi- 


ço. Para  suprir,  emergen- 
cialmente,  a  falta  dos  equi- 
pamentos, a  Emdec  reali- 
zou licitação  e  contratou 
dez  equipamentos  portá- 
teis de  fiscalização  eletrô- 
nica  de  velocidade.  A  Enge- 
brás também  venceu  este 
processo  licitatório  e  pas- 
sou a  prestar  o  serviço  ao 
custo  de  R$  415,2  mil  por 
um  período  de  quatro  me- 
ses. Os  portáteis  vão  operar 
até  agosto. 

Acidentalidade 

Dados  da  Emdec  apontam 
que  em  2010,  com  uma  fro- 
ta de  734  mil  veículos,  fo- 
ram registradas  118  vítimas 
fatais  de  acidentes  de 
trânsito  na  cidade;  e  o  índi- 
ce de  mortos  por  10  mil  veí- 
culos foi  de  1,36. 


ROSE  GUGLIELMINETTI 
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7350  crianças  se  vacinaram  contra  a  polio 


►  Campanha  segue  até  o  dia  6  de  julho 


Até  as  13h  de  sábado,  pri- 
meiro dia  da  Campanha  de 
Vacinação  contra  a  Polio- 
mielite, 7.350  foram  vaci- 
nadas, de  acordo  com  o  ba- 
lanço divulgado  pela  Pre- 
feitura de  Campinas. 

O  número  corresponde 
a  10,9%  da  meta.  A  expecta- 
tiva da  secretaria  munici- 
pal de  Saúde  é  vacinar  95% 
das  crianças  até  cinco  anos 
62  mil. 


qpq#  das  crianças 
/j  /O  até  cinco 
anos  de  Campinas 
devem  ser  vacinadas 
durante  a  campanha, 
de  acordo  com  a  meta 
da  prefeitura. 

Em  Campinas,  são  271 
postos  onde  a  vacina  pode 
ser  tomada.  No  Estado,  fo- 
ram 348  mil  crianças  vaci- 
nadas contra  paralisia  in- 


fantil em  3  horas.  O  Estado 
de  São  Paulo  pretende  imu- 
nizar 2,84  milhões  de 
crianças  contra  a  doença. 

Este  ano,  a  campanha 
ocorrerá  em  apenas  uma 
fase  e  se  estenderá  até  o  dia 
6  de  julho. 

No  próximo  semestre, 
começará  a  ser  utilizada  no 
Brasil  a  vacina  injetável, 
não  mais  a  dose  oral. 

O  METRO  CAMPINAS 


Presídio  Ataliba  Nogueira  tem 
visitas  suspensas  após  fuga 


As  visitas  aos  detentos  do 
Centro  de  Progressão  Peni- 
tenciária Professor  Ataliba 
Nogueira  foram  suspesas 
na  manhã  de  ontem,  após 
um  tumulto  iniciado  na 
unidade  que  culminou  na 
fuga  de  seis  presos. 

Conforme  apurou  o  Me- 
tro, apenas  três  deles  fo- 
ram recapturados.  Os  de- 


mais continuavam  foragi- 
dos até  o  fechamento  desta 
edição.  O  motivo  do  tumul- 
to não  foi  divulgado.  O  que 
se  sabe  é  que  um  homem 
foi  feito  de  refém  durante 
a  confusão. 

A  expectativa  é  de  que  a 
situação  seja  normalizada 
hoje.  A  Secretaria  de  Admi- 
nistração Penitenciária  do 


Estado  não  confirmou  as 
informações  e  disse  que  o 
órgão  só  se  posicionará  a 
respeito  hoje,  quando  to- 
mar ciência  do  ocorrido. 

Os  parentes  que  foram 
até  o  local  para  visitar  os 
detentos  foram  impossibi- 
litados de  entregar  alimen- 
tos e  pertences. 

O  METRO  CAMPINAS 
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detentos  fugiram 
durante  a  confusão 
e  apenas  três  deles 
foram  recapturados. 
Até  o  fechamento 
desta  edição,  os 
outros  três  continua- 
vam foragidos. 
O  motivo  do  tumulto 
na  unidade  não  foi 
revelado. 


Acidente  deixa  um  morto 
e  um  ferido  na  SP-101 


Um  motorista  morreu  e  o 
passageiro  do  carro  ficou 
gravemente  ferido,  após 
um  acidente  que  aconteceu 
na  rodovia  SP-101  ontem 
pela  manhã.  O  veículo  em 
que  eles  estavam  capotou 
depois  do  motorista  perder 
o  controle  da  direção. 

O  condutor  morreu  na 
hora.  Como  estava  sem  sin- 


to de  segurança,  foi  lança- 
do para  fora  do  carro  e 
prensado,  em  seguida,  pelo 
veículo. 

O  acompanhante  foi  so- 
corrido pelo  Samu  (Serviço 
de  Atendimento  Móvel  de 
Urgência)  e  encaminhado 
ao  Hospital  Municipal  Dou- 
tor Mário  Covas. 

O  METRO  CAMPINAS 


A  Prefeitura  de  Campinas  trabalhando  sério. 
Transparência  e  respeito  com  o  dinheiro  público, 


A  Prefeitura  de  Campinas  está  trabalhando  sério,  diminuindo  despesas,  acabando  com  o  desperdício  e,  com  isso,  gerando  recursos  para  melhorar 
a  vida  dos  campineiros.  Para  começar,  até  62%  de  economia  em  novos  contratos  por  meio  dos  pregões  e  tetro  nicos,  E  o  dinheiro  economizado 
vai  para  o  mais  importante:  a  saúde  Reforma  do  pronto-soeorro  do  Mário  Satti  e  até  o  final  do  ano:  os  novos  prontos-socorros  Metropolitano  e 
Garfos  Lourenço,  além  do  Hospital  Ouro  Verde  funcionando  com  1ÚÚ%  de  sua  capacidade.  A  Prefeitura  também  investe  em  escolas,  7  mil 
novas  vagas  ern  creches,  novos  corredores  de  onibus  ligando  o  Campo  Grande  e  o  Ouro  Verde  ã  região  central,  recuperação  de  mais  de  3  mil 
ruas  e  avenidas,  e  revitalização  de  praças  e  monumentos.  E  agora,  pela  primeira  vez,  tudo  que  a  Prefeitura  faz,  você  pode  conferir  pela  internet 
através  do  Portal  da  Transparência:  www.camptnas.sp.gov.br,  tsso  é  choque  de  gestão.  Transparência  e  respeito  com  o  dinheiro  público. 


PREFEITURA  MUNICIPAL 
DE  CAMPINAS 
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PT  vai  pedir  cassação 
de  Demóstenes  Torres 

O  Processo  disciplinar  vai  à  votação  hoje  no  Conselho  de  Ética  do  Senado 
O  Demóstenes  pode  ser  cassado  por  quebra  de  decoro  parlamentar 


RODRIGUES  POZZEBOM/ABR 


As  contradições  e  as  menti- 
ras sobre  a  relação  com  o  bi- 
cheiro Carlinhos  Cachoeira 
serão  os  principais  argu- 
mentos para  o  pedido  de 
cassação  do  senador  Demós- 
tenes Torres  (sem  partido- 
GO).  O  senador  Humberto 
Costa  (PT-PE)  apresenta  hoje 
o  relatório  do  processo  dis- 
ciplinar no  Conselho  de  Éti- 
ca do  Senado. 

O  pedido  de  cassação  fo- 
ca em  fatos  políticos  dei- 
xando em  segundo  plano 
as  investigações  da  Polícia 
Federal.  Para  o  relator,  dois 
episódios  configuram  que- 
bra de  decoro  parlamentar: 
o  discurso  de  Demóstenes 
em  plenário  negando  pro- 
ximidade com  Cachoeira  e 
a  defesa  feita  contra  a  lega- 
lização dos  jogos.  "Há  um 
claro  pré-julgamento",  cri- 
ticou o  advogado  de  De- 
móstenes, Antônio  Carlos 
de  Almeida  Castro. 

Para  confirmar  a  cassa- 
ção, o  relatório  precisa  ser 
aprovado  pela  maioria  dos 
18  senadores  da  comissão. 
Em  seguida,  o  pedido  vai 
para  a  Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça.  A  última 
fase  é  a  votação  secreta 
em  plenário.  É  necessário 
o  voto  de  41  dos  81  sena- 
dores. A  sessão  deve  ocor- 
rer em  17  de  julho.  Cassa- 
do, Demóstenes  fica  proi- 

Cachoeira 
le  ser  solto 


pod( 


bido  de  concorrer  a  cargos 
públicos  até  2027. 

Na  tarde  desta  sexta-fei- 
ra,  a  defesa  de  Demóste- 
nes ainda  entrou  com  um 
segundo  mandado  de  se- 
gurança no  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal),  pedindo 
a  suspensão  do  processo 
disciplinar  na  Casa.  A  ale- 
gação é  de  irregularidade 


O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira pode  deixar  esta 
semana  a  Penitenciária  da 


pela  não  observância  de 
prazo  previsto  para  defesa 
no  Conselho  de  Ética. 

O  pedido  foi  encami- 
nhado para  análise  da  mi- 
nistra Carmem  Lúcia  que, 
pela  manhã,  já  havia  nega- 
do um  primeiro  pedido  se- 
melhante, no  qual  o  advo- 
gado de  Demóstenes  argu- 
mentava cerceamento  de 


Papuda,  110  dias  depois 
de  ser  preso  na  Operação 
Monte  Carlo,  da  Polícia 


defesa  em  razão  do  indefe- 
rimento do  pedido  de  rea- 
lização de  perícia  nos  áu- 
dios de  conversas  telefóni- 
cas registradas  pela  Polí- 
cia Federal  que  envolviam 
o  senador. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Porto  Seguro 
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Federal.  O  Tribunal  Regio- 
nal Federal  da  Ia  Região 
retoma  hoje  o  julgamento 
que  questiona  a  legalida- 
de das  interceptações  tele- 
fónicas. 

O  desembargador  Touri- 
nho  Neto  já  considerou  os 
áudios  ilícitos.  Faltam  vo- 
tar Cândido  Ribeiro,  que 
pediu  vista  na  semana  pas- 
sada, e  o  juiz  Marcos  Au- 
gusto Souza. 

Com  mais  um  voto,  as 
provas  são  anuladas,  o  que 
livraria  Cachoeira  e  tam- 
bém beneficiaria  Demós- 
tenes Torres. 

•  METRO  BRASÍLIA 


■  ■  dias  é  o 

m  tempo 
que  o  bicheiro  Carli- 
nhos Cachoeira  está 
preso  na  Penitenciária 
da  Papuda. 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


ITAIPU  IGNORA  A  LEI  E 
ESCONDE  SALÁRIOS  DE 
MARAJÁS.  A  direção  brasi- 
leira da  estatal  Itaipu  Bi- 
nacional  ignorou  o  que 
dispõe  a  Lei  de  Acesso  à 
Informação  e  se  negou  a 
informar  o  salário  do  mi- 
nistro Celso  Amorim  (De- 
fesa) para  participar  de 
duas  reuniões  mensais  do 
seu  conselho  de  adminis- 
tração. Mas  esta  coluna 
apurou  que  Amorim  rece- 
be ao  menos  R$  19,4  mil 
mensais.  Somando  esse 
valor  aos  vencimentos  de 
ministro,  Amorim  embol- 
saria R$  46,1  mil  por  mês. 

ACIMA  DO  TETO.  Segundo 
a  lei,  no  serviço  público  fe- 
deral ninguém  pode  per- 
ceber mais  do  que  um  mi- 
nistro do  Supremo  Tribu- 
nal Federal:  R$  26.723,13. 

VICE-MARAJÁS.  Conselhei- 
ros da  Petrobras  e  da  BR 
Distribuidora,  Guido  Man- 
tega  (Fazenda)  e  Mirian 
Belchior  (Planejamento) 
têm  R$  41,5  mil  por  mês. 

NO  MEIO  DO  CAMINHO.  Vi- 
ce de  Fernando  Haddad 
em  São  Paulo,  a  ex-prefeita 
Luiza  Erundina  (PSB)  diz 
que  "continua  na  mesma 
rua"  do  PT.  Só  que  bateu 
no  poste. 


VALTER  CAMPANATO/ABR 


"Não 
podemos  nos 
indiciamentos 
elencar  provas 
que  são 
ilegais." 

SENADOR  VITAL  DO  RÊGO 
(PMDB-PB),  SOBRE  EVENTUAL 
ANULAÇÃO  DOS  GRAMPOS  DA  PF 

^^^^ 


LEIGOS  NOS  AEROPORTOS. 

As  Sociedades  de  Propósi- 
to Específico,  criadas  pelo 
governo  para  administrar 
os  aeroportos,  começam 
muito  mal:  dos  12  repre- 
sentantes das  "classes  tra- 
balhadoras" nos  conse- 
lhos de  Administração  e 
Fiscal,  apenas  dois  têm  ex- 
periência em  administra- 
ção aeroportuária. 

DF:  MUDANÇA  NO  TURIS- 
MO. O  secretário  de  Turis- 
mo do  governo  do  Distrito 
Federal,  Luiz  Octávio  Ne- 
ves, será  demitido  até  ju- 
lho e  seu  substituto  já  foi 
escolhido:  Marcos  Dantas, 
presidente  do  PSB-DF.  A 
Secretaria  de  Turismo  é 
feudo  do  partido. 

AO  PÉ  DO  OUVIDO.  Asses- 
sor jurídico  da  liderança 
do  PT  no  Senado,  Marcos 
Rogério  de  Souza,  tem 
despertado  atenções  na 
CPI  do  Cachoeira.  Está 
sempre  falando  aos  cochi- 
chos com  o  relator,  depu- 
tado Odair  Cunha  (SP). 


PODER  SEM  PUDOR 

Promessa  de  político 


P  efferson  Brant  saiu  de 
I  Uberlância  (MG)  e,  em 
I  Brasília,  pediu  um  em- 
I  prego      ao  primo 
J  Rondon  Pacheco,  líder 
do  governo  do  general  Emí- 
lio Garrastazu  Médici  na 
Câmara. 

-  Claro!  É  só  esperar.  Você 
será  agente  administrativo 
da  Câmara. 

O  tempo  foi  passando,  e 


nada.  O  primo  só  dizia: 
"vai  sair".  E  advertia:  "não 
fale  para  ninguém,  guarde 
segredo".  Certo  dia  um  jor- 
nal informou  que  20  mil 
candidatos  disputavam  as 
vagas  para  agente  adminis- 
trativo na  Câmara.  Jéfer- 
son  jamais  esquecerá  a  des- 
culpa esfarrapada  do  pri- 
mo: -  Eu  não  disse  para  não 
falar  a  ninguém?  Vazou. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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SOL  E  FEI RI N H A  ESVAZIAM  DEBATES 


O  Cúpula  dos  Povos,  no  Aterro 
do  Flamengo,  atrai  multidão  de 
turistas  e  cariocas  no  domingo 
O  Visitantes  compram  mais  em 
feira  de  artesanato  do  que 
discutem  sobre  futuro  da  Terra 


Quem  esteve  no  Aterro  do  Fla- 
mengo ontem  para  participar 
da  Cúpula  dos  Povos,  evento 
paralelo  à  Conferência  das 
Unidas  sobre  Desenvolvimen- 
to Sustentável,  a  Rio+20,  se  viu  perdi- 
do entre  alguns  debates  abertos  e 
uma  feira  de  artesanato. 

Com  o  objetivo  de  promover  dis- 
cussões sobre  sustentabilidade  na  so- 
ciedade civil  global,  a  Cúpula  dos  Po- 
vos foi  marcada,  no  domingo  de  sol, 
mais  pela  presença  de  visitantes  em 
áreas  livres  do  que  nas  tendas  de  de- 
bate. A  falta  de  informação  e  de  inte- 
resse do  público  deixaram  algumas 
das  mais  de  50  tendas  vazias. 

Famílias  cariocas  e  turistas  se  mis- 
turavam a  tribos  indígenas,  que  ven- 
diam artesanato  nos  gramados  do 
Aterro.  Muitos  pais  levaram  seus  fi- 
lhos à  Cúpula  dos  Povos,  que  fica 
aberta  até  o  dia  23. 


"Não  tem  como  morar  no  Rio  e 
não  participar  de  um  evento  como  es- 
te. É  muito  importante  o  contato  com 
outras  culturas  e  o  cuidado  com  o 
meio  ambiente",  disse  Pedro  Paulo 
Rodriguez,  41  anos,  ao  lado  do  filho 
Lucas  Rodriguez,  11  anos. 

Para  a  bióloga  Gabriela  Lerer,  30 
anos,  a  programação  é  "muito  disper- 
sa não  só  pelo  Rio,  como  também, 
nos  locais  que  têm  eventos".  Mas  ela 
não  desanima:  "Gostaria  que  a  pro- 
gramação fosse  natural  da  cidade,  e 
não  apenas  em  função  da  Rio+20." 

Todos  querem  ser  Vik  Muniz 

A  fila  para  participar  do  "Projeto  Pai- 
sagem", do  artista  plástico  Vik  Muniz, 
era  grande  ontem.  Em  instalação  de 
1,2  mil  m2  e  com  seu  próprio  lixo,  os 
visitantes  ajudam  a  formar  no  chão  a 
imagem  da  Baía  de  Guanabara,  um 
cartão-postal  sustentável,  o  metro  rio 


Lixo  é  usado  pelos  visitantes  do  "Projeto  Paisagem",  de  Vik  Muniz, 
para  formar  imagem  da  Baía  de  Guanabara 


MURILO  REZENDE  /  FUTURA  PRESS 


I  RÍ0  20  !M*jL*«flfri 


ALESSANDRO  BUZAS  /  FUTURA  PRESS 

Manifestantes 
se  unem  contra 
presença  do 
presidente  do  Irã 

O  domingo  de  sol  deixou  a 
praia  de  Ipanema  cheia, 
mas  não  só  de  banhistas. 
Integrantes  de  cerca  de  30 
movimentos  sociais  e  reli- 
giosos protestaram,  on- 
tem, na  orla  da  zona  sul, 
contra  a  presença  do  pre- 
sidente do  Irã,  Mahmoud 
Ahmadinejad,  na  Rio+20. 

Ao  som  do  grupo  Afro- 
Reggae,  cerca  de  300  ma- 
nifestantes de  lideranças 
de  movimentos  gays,  da 
juventude  judaica  e  do 
candomblé  protestaram 
contra  a  política  de  desen- 
volvimento de  armas  nu- 
cleares e  o  histórico  de 
tortura  e  terrorismo  do 
governo  de  Ahmadinejad. 
O  presidente  iraniano  é 
esperado  para  participar 
do  encontro  com  outros 
cem  chefes  de  estado  na 
conferência  da  ONU. 

•  METRO  RIO 


Artigo 


OS  LEGADOS 
DA  RIO+20 

LUIZ  ANDRÉ  FERREIRA 

ESPECIAL  PARA  0  METRO 


No  momento  em  que  discutimos  e  fazemos  projeções  dos  legados 
da  Copa  do  Mundo  e  das  Olimpíadas  no  Brasil,  estamos  sediando  a 
Rio+20.  Ao  contrário  dos  eventos  esportivos,  após  a  Conferência  da 
ONU  sobre  Meio  Ambiente,  a  sociedade  brasileira  não  herdará  pré- 
dios, estádios,  melhorias  em  aeroportos  e  obras  de  infraestrutura. 

O  legado  da  Rio+20  será  imaterial,  muito  mais  difícil  de  contabi- 
lizar, num  mundo  materialista  onde  a  regra  vigente  é  regida  pelos 
códigos  capitalistas:  vermelho  para  prejuízo  e  azul  para  o  lucro,  cro- 
mos e  lógica,  bem  diferentes  da  matriz  verde  da  Rio  +  20. 

Entre  os  "prejuízos"  para  a  sociedade  do  país  anfitrião  podem  es- 
tar os  efeitos  do  Código  Florestal,  com  muitas  concessões  feitas,  não 
só  em  torno  de  interesses  de  grupos,  mas  pela  pressão  na  aprovação 
a  tempo  da  Rio+20.  Afinal,  seria  vergonha  o  Brasil  sediar  o  maior 
evento  mundial  sobre  o  tema  sem  ter  legislação  contemporânea. 

O  sucesso  das  decisões  tomadas  pelos  chefes  de  Estado  para  "sal- 
var o  mundo"  não  vem  somente  das  ações  tomadas  e  acordos  feitos, 
quase  sempre  muito  tímidos  em  relação  às  necessidades  e  expecta- 
tivas da  população.  Certamente,  o  evento  vai  terminar  em  desapon- 
tamento para  muitos.  O  êxito  vem  muito  mais  da  inclusão  da  socie- 
dade mundial  neste  debate.  E,  nesse  caso,  nós  brasileiros,  se  sou- 
bermos aproveitar  esse  legado,  seremos  os  mais  privilegiados. 

Para  que  o  Brasil  colha  "lucros"  precisamos  saber  aproveitar  a  efer- 
vescência em  torno  do  evento  para  que  conceitos  sejam  interioriza- 
dos e  introduzidos  no  cotidiano  e  não  se  percam  no  discurso  vazio. 

Lembro  que  estreava  como  estagiário  na  Rio  92.  Parecia  outra  lín- 
gua conceitos  como  sustantabilidade,  reciclagem,  alimentos  orgâni- 
cos. Vinte  anos  depois,  o  desafio  é  colocar  na  prática  a  incorporação 
do  social,  fundindo  numa  só  palavra:  socioambiental.  Já  para  a  pró- 
xima, a  Rio+40,  alguns  sensacionalistas  fazem  previsões  alarmistas 
de  que  não  acontecerá,  por  até  lá,  o  mundo  estar  perdido.  Esse  esta- 
giário da  Rio  92,  que  não  possui  bola  de  cristal  verde,  torce  para  ter  o 
privilégio  de  ainda  estar  vivo  e  em  atividade  profissional  até  lá. 

Luiz  André  Ferreira  é  jornalista  e  mestre  em 
Responsabilidade  Socioambiental 


"Fizemos 
artesanatos 
especialmente  para 
vender  na  Cúpula 
dos  Povos.  Eles 
custam  de 
R$  5  a  R$  100." 

URAPINÃ,  18,  ALDEIA  PATAXÓ  DE  COROA 
VERMELHA,  PORTO  SEGURO 
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Encontro  de  líderes  do  G20 
começa  hoje  no  México 


A  sétimo  encontro  de  cú- 
pula do  G20  reunirá  entre 
hoje  e  amanhã  em  Los  Ca- 
bos, México,  os  líderes  das 
maiores  economias  mun- 
diais, entre  eles  a  presiden- 
te do  Brasil  Dilma  Rousseff. 
A  representante  brasileira 
embarcou  ontem  para  a  ci- 
dade mexicana  e  terá  uma 
agenda  cheia. 

Segundo  o  Itamaraty, 
durante  o  encontro  serão 
discutidas  soluções  para  a 
crise  e  para  o  fortalecimen- 
to do  sistema  financeiro. 


Rodney  King 
morre  aos 
47  anos 

Símbolo  das  tensões  ra- 
ciais nos  Estados  Unidos 
após  ser  espancado  pela 
polícia  de  Los  Angeles  em 
1992,  Rodney  King,  47, 
morreu  ontem.  Ele  foi  en- 


O  presidente  chinês,  Hu 
Jintao,  não  esperou  o  início 
do  encontro  para  fazer 
suas  considerações.  Em  dis- 
curso, realizado  ontem,  o 
líder  pediu  para  que  os 
membros  do  G20  mante- 
nham-se  unidos  para  forta- 
lecer a  retomada  da  ativi- 
dade  económica. 

Ele  também  afirmou 
que  a  situação  deve  ser  ava- 
liada de  forma  "construtiva 
e  coopeativa"  para  aumen- 
tar a  confiança  dos  merca- 
dos. O  METRO 


contrado  "inconsciente" 
no  fundo  de  sua  piscina  e 
declarado  morto  depois 
no  hospital.  •  metro 


42  rebeldes  talebans  são 
mortos  no  Afeganistão 


Cerca  de  42  rebeldes  do 
movimento  Taleban  foram 
mortos  ontem  por  tropas 
do  Afeganistão  durante 
uma  operação  em  algumas 
províncias  do  país.  Outros 
37  radicais  foram  presos. 


Breves 


Terremoto  atinge 
costa  do  Japão 

COSTA  DO  PACÍFICO.  Um  ter- 
remoto de  6,4  de  magnitu- 
de atingiu  ontem  a  costa 
do  Japão,  segundo  o  servi- 
ço geológico  dos  Estados 
Unidos.  O  epicentro  do 
abalo  foi  a  aproximada- 
mente 115  quilómetros  a 
sudeste  de  Morioka,  na 
costa  japonesa  do  Pacífico. 
O  governo  não  informou 
o  total  de  vítimas  e  feri- 
dos, o  metro 


Durante  a  operação,  a 
polícia  encontrou  armas 
pesadas.  Ações  como  esta 
são  realizadas  todos  os  dias 
por  forças  afegãs  e  tropas 
da  Otan  mobilizadas  na  re- 
gião. O  METRO 

'Briga'  política 
nos  EUA 

ROMNEY  CONTRA  OBAMA. 

Mitt  Romney,  candidato 
republicano  à  presidência 
dos  Estados  Unidos,  acu- 
sou ontem  o  presidente 
Barack  Obama  de  motiva- 
ção política  por  ter  ofere- 
cido visto  de  trabalho  pa- 
ra milhares  de  imigrantes 
ilegais  levados  ao  país 
quando  eram  crianças. 
Segundo  a  Casa  Branca,  a 
medida  não  era  um  movi- 
mento político,  mas  sim 
"critério  de  aplicação  de 
decisão"  por  parte  do  De- 
partamento de  Segurança 
Interna,  o  metro 


Partidos  pró -resgate 
têm  maioria  na  Grécia 

O  Conservadores  obtêm  maioria  das  cadeiras  do  Parlamento  após  eleições 
O  Resultado  pode  evitar  a  temida  ruptura  das  medidas  de  austeridade 


FOTOS:  REUTERS 


Ontem  foi  um  dia  de  elei- 
ções parlamentares  decisi- 
vas para  a  Grécia  e  para  a 
zona  do  euro.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  o  par- 
tido de  centro-direita,  Nova 
Democracia  obteve  a  maio- 
ria dos  votos  -  um  pouco 
mais  de  30,7%.  O  radical  Sy- 
riza  teve  com  26,55%  dos 
votos,  enquanto  o  socialis- 
ta, Pasokteve  12,5%. 

A  vitória  da  Nova  Demo- 
cracia é  vista  de  forma  po- 
sitiva pelos  líderes  euro- 
peus e  mercados  mundiais, 
Como  o  partido  é  a  favor 
do  pacote  de  resgate  finan- 
ceiro para  a  Grécia,  a  temi- 
da ruptura  das  medidas  de 
austeridade  -  que  impli- 
cam em  cortes  impopula- 
res de  gastos  públicos  -  po- 
dem ser  descartadas. 

Além  disso,  como  o  parti- 
do vencedor  ganha  mais  50 
cadeiras  no  pleito  (espécie 
de  bónus),  esse  resultado  le- 
varia o  Nova  Democracia  e 
o  Pasok  -  que  também 
apoia  o  plano  de  resgate  -  a 
um  total  de  161  das  300  ca- 
deiras do  Parlamento.  Essa 
aliança  seria  comprometi- 


da com  o  pacote  de  resgate 
de  130  bilhões  de  euros 
(US$  164  bilhões  de  dólares) 
concedidos  pela  União  Eu- 


ropeia e  FMI  (Fundo  Mone- 
tário Internacional)  (FMI) 
para  evitar  a  falência  do 

país .  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Militares  egípicios  assumem 
poder  legislativo  após  eleição 


Os  militares  do  Egito  as- 
sumiram formalmente 
ontem  o  poder  legislativo 
do  país  até  a  eleição  de 
um  novo  Parlamento.  A 
medida  faz  parte  da  De- 
claração Constitucional 
Complementar  anuncia- 
da pelo   CSFA  (Conselho 


Supremo  das  Forças  Ar- 
madas), que  está  no  po- 
der desde  a  queda  de  Hos- 
ni  Mubarak,  em  fevereiro 
de  2011. 

A  Declaração  Constitu- 
cional Complementar  de- 
verá definir  hoje  os  poderes 
do  novo  presidente  do  país. 


O  povo  grego 
votou  para  ficar 
dentro  da  Europa 
e  para  ficar  dentro 
da  zona  do  euro. 
O  novo  partido  será 
formado  o  mais 
rápido  possível/9 

ANTONIS  SAMARAS,  LÍDER 

DO  PARTIDO  NOVA  DEMOCRACIA 


Eleições 

A  primeira  eleição  presi- 
dencial livre  do  Egito  ter- 
minou ontem.  A  disputa  es- 
tá entre  Ahmed  Shafik  e 
Mohamed  Morsy.  Até  o  fi- 
nal desta  edição  o  resulta- 
do não  havia  sido  informa- 
do pelos  militares,  o  metro 


ELEIÇÕES  LEGISLATIVAS 

França  vive 
supremacia 
socialista 

O  Partido  Socialista 
(PS),  do  presidente  fran- 
cês, François  Hollande, 
conseguiu  a  maioria  ab- 
soluta de  votos  na  As- 
sembleia Nacional  após 
o  segundo  turno  das 
eleições  legislativas  do 
país,  realizadas  ontem. 

O  PS  obteve  308  e 
320  assentos  de  577  - 
resultado  acima  do  ne- 
cessário para  obter  a 
maioria  absoluta  (289). 

Com  o  resultado, 
Hollande  encontrará 
condiçõesfavoráveis  pa- 
ra aplicar  seu  progra- 
ma para  enfrentar  a  cri- 
se do  euro.  •  metro 
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Queixa  contra 
banco  cresce  30% 

O  Problemas  com  a  conta-salário  dobraram  e  lideram  ranking  do  BC 
O  Estatais  estão  na  mira  dos  clientes  O  Foram  1,3  mil  queixas  em  maio 


O  número  de  queixas  con- 
tra os  bancos  cresceu  28,9% 
entre  abril  e  maio.  Segundo 
o  BC  (Banco  Central),  foram 
registradas  no  mês  passado 
1.359  reclamações  proce- 
dentes de  clientes  contra 
instituições  financeiras. 

A  maior  parte  das  recla- 
mações se  refere  à  presta- 
ção de  serviços  de  forma  ir- 
regular da  conta-salário, 
que  permite  transferir  o 
vencimento  para  outra  con- 
ta e  banco  diferentes  daque- 
les escolhidos  pelo  empre- 
gador. As  queixas  dobraram 
e  chegaram  a  244  no  perío- 
do. De  acordo  com  o  BC,  os 
clientes  têm  encontrado 
problemas  de  abertura  da 
conta,  cobrança  de  tarifas  e 
atraso  na  transferência  de 


Principais  reclamações 

Participação  no  total  em  maioj 


IRREGULARIDADE 
NO  SERVIÇO  DE 
^ONTA  SALÁRIO 


17,9% 


DEBITO  NAO 
AUTORIZADO 


DESCUMPRIMENTO 
DE  PRAZO 


recursos.  A  principal  vanta- 
gem da  conta-salário  para  o 
cliente  é  a  possibilidade  de 
negociar  diretamente  com  o 
banco  as  tarifas  e  serviços 
oferecidos.  "É  importante 


que  o  consumidor  faça  por 
escrito  uma  solicitação  com 
a  indicação  do  banco,  da 
agência  e  do  número  da 
conta  que  você  deseja  que 
seja  efetuada  essa  transfe- 


rência .  Se  encontrar  dificul- 
dades, deve  procurar  o  ser- 
viço de  atendimento  da  ins- 
tituição para  registrar  a 
queixa.  Caso  o  problema 
não  seja  resolvido,  pode 
acionar  o  Banco  Central  e  os 
órgãos  de  defesa  do  consu- 
midor", orienta  Renata  Reis, 
do  Procon-SP. 

As  estatais  foram  as  ins- 
tituições mais  reclamadas 
entre  os  grandes  bancos 
brasileiros.  Foram  compu- 
tadas 260  queixas  contra  a 
Caixa  em  maio,  ao  passo 
que  o  Banco  do  Brasil  foi  al- 
vo de  240  demandas.  Bra- 
desco,  Itaú  Unibanco  e  San- 
tander apareceram  nas  po- 
sições seguintes,  com  212, 
166  e  117  reclamações,  res- 
pectivamente. •  metro 


Conta-salário 


O  que  é:  é  um  tipo  especial 
de  conta,  destinada  a  rece- 
ber salários,  aposentado- 
rias e  pensões.  Ela  não  ad- 
mite outro  tipo  de  depósi- 
to além  dos  créditos  da  en- 
tidade pagadora  e  não  po- 
de ser  movimentada  por 
cheques. 

Qual  a  vantagem:  A  possi- 
bilidade de  transferir  o 
seu  salário  para  outro 
banco,  sem  precisar  pagar 
tarifa.  Caso  o  trabalhador 
formalize  o  pedido  no 
banco  contratado  pela 
empresa,  os  recursos  de- 
vem ser  transferidos  para 
o  banco  escolhido,  no 
mesmo  dia  do  crédito,  até 
as I2h. 

O  que  não  pode  ser  cobra- 
do: Tarifa  nas  transferên- 
cias dos  recursos,  desde 
que  esses  valores  sejam 
transferidos  pelo  valor  to- 
tal creditado.  Também  são 
isentos  de  tarifas:  forneci- 
mento de  cartão  magnéti- 
co, realização  de  cinco  sa- 
ques e  duas  consultas 
mensais  ao  saldo  nos  cai- 
xas ou  terminais  de  auto- 
atendimento. 


Mandar 
carta  fica 
7,5% 

mais  caro 


O  preço  do  envio  de  cartas  e 
telegramas  vai  ter  um  au- 
mento médio  de  7,5%  a  par- 
tir desta  semana.  Segundo 
os  Correios,  a  última  altera- 
ção no  valor  das  tarifas 
ocorreu  em  março  do  ano 
passado. 

O  preço  das  cartas  com 
peso  de  até  20  gramas  pas- 
sarão de  R$  0,75  para 
R$  0,80,  com  uma  variação 
de  6,7%.  Já  o  primeiro  porte 
da  carta  comercial  terá  o  va- 
lor reajustado  de  R$  1,10  pa- 
ra R$  1,20,  com  uma  varia- 
ção de  9,1%.  A  tarifa  dos  te- 
legramas nacionais  tam- 
bém será  reajustada,  em 
média,  em  7,5%. 

O  envio  de  encomendas 
não  terá  reajuste.  Para  os 
serviços  internacionais,  o 
valor  das  cartas  (documen- 
tos prioritários  e  económi- 
cos) e  dos  telegramas  inter- 
nacionais será  corrigido 
em  torno  de  7,5%.  •  metro 


TEM  NET 
VÍRTUA. 

COW  ATÉ  100  MEGA 
DE  VELOCIDADE  E 

Wl  Fl  GRÁTIS  PARA 
VOCÊ  NAVEGAR 
LIVRE  PELA  CASA. 


E  TEM  TIPO 
NET  VÍRTUA. 

COM  VELOCIDADE 

DE  TARTARUGA, 
E  QUE  DEIXA  VOCÊ 
PRESO  A  UM  50 
LUGAR  DA  CASA. 
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OPORTUNIDADE  TAMBÉM  PARA  VOCE 
DE  VILA  BOA  VÍSTA  E  PARQUE  VIA  NORTE. 


4004-8844  jjB^ 


www.nstcombo.com.br 
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Dream  Theater 
em  SP 


A  banda  de  metal  pro- 
gressivo anunciou  show 
dia  26/8  no  Credicard 
Hall.  A  turnê  do  grupo 
passa  ainda  por  Porto 
Alegre  (24/8),  Belo  Hori- 
zonte (29/8),  Rio  (30/8) 
e  Brasília  (12/9).  Ainda 
não  há  informações  so- 
bre preço  de  ingressos 
nem  sobre  início  das 
vendas,  o  metro 


foemas 

musicados 


O  Músicos  independentes  se  unem  a  poetas  para  compor  canções  de  'Reversos' 

O  Entre  os  artistas  estão  Estrela  Leminski,  Filipe  Garret,  Tatá  Aeroplano,  Nevilton  e  Pélico 


Há  bons  cantores  que  não 
são  necessariamente  poe- 
tas e  grandes  escritores 
que  não  se  atreveriam  a  en- 
toar nada  além  da  privaci- 
dade de  seus  chuveiros.  Por 
que  a  música  deveria  per- 
der esses  talentos  parciais? 

O  site  NegoDito  levou 
adiante  um  raciocínio  pa- 
recido quando  decidiu 
aproveitar  o  melhor  das 
duas  realidades:  o  portal 
convidou  poetas  para  es- 
crever letras  e  intérpretes 
da  cena  independente  para 
musicá-las.  O  resultado  es- 
tá em  "Reversos",  disponi- 
bilizado gratuitamente  pe- 
lo Facebook  (facebook. 
com/NegoDito/app_240516 
7945?  ref^  ts). 

O  que  se  vê  no  site  é 
uma  reunião  de  artistas 
gabaritados.  Entre  os  escri- 
tores, estão  Estrela  Le- 
minski (filha  de  Paulo  Le- 
minski e  Alice  Ruiz)  e  Ca- 


SOS 


Capa  do  CD,  que  está  disponível 
gratuitamente  no  Facebook 


nek  Sánchez  Guevara  (ne- 
to de  Che).  Na  ala  musical, 
há  Tatá  Aeroplano,  Nevil- 
ton, Pélico,  Beto  Só,  Los 
Porongas,  entre  outros. 

"Mandamos  alguns  poe- 
mas para  cada  músico  e 
deixamos  que  escolhessem 
aquilo  que  mais  os  tocas- 
se", conta  Fabio  Navarro, 
um  dos  organizadores. 

O  resultado  foi  dos  mais 
satisfatórios.  A  seleção  de 


"Reversos"  traz  uma 
rica  variedade  de 
perfis  artístiscos,  de 
baladas  mais  român- 
ticas a  canções  com 
influência  circense. 

"Musicar  poesia  é 
um  desafio",  conta 
Beto  Só.  "Nas  can- 
ções, a  melodia  é  tão 
ou  mais  importante 
que  a  letra  -  e,  às  ve- 
zes, as  palavras  são 
sacrificadas  em  no- 
me dela.  Os  poemas 
já  são  mais  livres  e  nem 
sempre  estão  preocupados 
com  a  métrica." 

A  dificuldade  certamente 
não  diminuiu  a  qualidade 
da  experiência.  Quando  ou- 
viu a  música  criada  por  Be- 
to, o  poeta  Filipe  Garret  mal 
pôde  segurar  as  emoções. 


Museu  de 
Arte  Sacra 
expõe  jóias 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Inspirada  pela  era  vito- 
riana e  pelo  movimento 
art  déco,  a  designer  Isa- 
bella  Blanco  criou  40  pe- 
ças que  serão  expostas 
de  hoje  até  26  de  agosto 
no  Museu  de  Arte  Sacra 
(av.  Tiradentes,  676, 


Luz,  tel.:  3326-5393). 

São  colares,  garganti- 
lhas, brincos,  anéis  e 
pulseiras  desenvolvidos 
a  partir  de  acessórios  fa- 
bricados entre  1837  e 
1940  e  garimpados  pela 
artista  em  antiquários  e 
leilões  de  antiguidades. 

Ao  incrementá-los 
com  ouro  e  prata  e  ador- 
ná-los com  gemas  como 
diamantes,  safiras,  rubis, 
esmeraldas,  topázios  e 
outras  pedras  preciosas, 
Blanco  procura  imprimir 
aos  objetos  cara  de  aces- 
sório do  século  21. 

"Jóias  com  História" 
tem  curadoria  de  Jorge 
Brandão  e  fica  em  car- 
taz de  terça  a  domingo, 
das  lOh  às  18h.  O  in- 
gresso custa  R$  6.  Aos 
sábados,  a  entrada  é 
gratuita,  o  metro 
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O  'Broadway  Nighfs'  será 
apresentado  neste  sábado 
em  SousasO  O  espetáculo 
traz  uma  compilação  de 
cenas  dos  melhores  musi- 
cais O  Trilha  sonora  é 
feita  por  orquestra  ao  vivo 


Neste  sábado,  os  grandes 
clássicos  da  Broadway  se- 
rão apresentados  ao  som 
de  orquestra  ao  vivo,  du- 
rante o  musical  "Broadway 
Nighfs"  na  LBN  Hall,  em 
Sousas. 

A  apresentação  traz  uma 
compilação  de  grandes 
clássicos  dos  musicais 
mundiais  e  promete  encan- 
tar o  público  com  o  melhor 
de  "O  Fantasma  da  Ópera", 
"A  Bela  e  a  Fera",  "Cats", 
"Grease",  "Les  Miserables", 


"É  um  show 
interativo  que 
traz  as  canções  de 
maior  sucesso.  Não 
há  playback  em 
nenhuma  cena/9 

BRUNO  RIZZO,  PRODUTOR 

entre  outros.  Os  solistas 
Fred  Silveira,  Bruno  Rizzo, 
Bianca  Tadini  e  a  norte- 
americana  Meghan  Daw- 
son,  apoiados  por  três  co- 
ristas, interpretam  as  prin- 


cipais canções  dos  mais  fa- 
mosos musicais. 

A  orquestra,  responsável 
pela  trilha  sonora,  é  forma- 
da por  16  músicos  e  regida 
pelo  maestro  Eduardo  Pe- 
reira. Além  das  músicas, 
coreografias  e  interpreta- 
ções; um  telão  irá  transmi- 
tir em  alta  definição  ima- 
gens que  vão  ambientali- 
zar  as  apresentações. 

Ao  todo,  23  artistas  -  en- 
tre músicos  e  atores  -  so- 
bem ao  palco  e  mais  de  20 


trocas  de  figurino  são  reali- 
zadas. 

O  musical  passa  por 
Campinas  em  uma  única 


apresentação.Mais  infor- 
mações pelo  telefone:  (19) 
3258-2500. 

O  METRO  CAMPINAS 


Informações 

►  O  quê?  Musical  "Broadway 
Nighfs" 

►  Quando?  23  de  junho,  sá- 
bado, às  2ih 

►  Onde?  LBN  Hall  (antiga  Ex- 


calibur)  -  rua  Antônio  Car- 
los Couto  Barros,  2156, 
Sousas 

Quanto?  De  R$  60  a  R$  160 
-vendas  pelo  site: 
www.ticketbrasil.com.br 
Informações: 
(19)  3258-2500 


Evento 

gratuito 

discute  moda 

e  design 

nesta  semana 


De  amanhã  até  quinta, 
o  Senac  Campinas  pro 
move  o  evento  "Tempo 
e  Criação",  que  contará 
com  palestras  gratuitas 
de  profissionais  da  mo- 
da, design  e  comunica- 
ção, além  de  exposição 
aberta  ao  público. 

Entre  os  destaques 
está  o  estilista  Alexan- 
dre Herchcovitch,  que 
fala  sobre  o  tema 
"Conversa  sobre  Pro- 
cessos Criativos",  na 
quarta-feira,  às  19h30. 
A  abertura  do  evento 
será  amanhã  e  ficará 
por  conta  do  filósofo  e 
escritor  Henrique 
Szklo,  às  lOh,  seguido 
pelos  produtores  musi- 
cais Marcos  Luporini  e 
Juliano  Prado  -  autores 
de  "A  Galinha  Pintadi- 
nha"  -,  às  19h30.  Na 
quinta-feira,  também 
às  19h30,  o  tema  será 
"A  Seda  Tupiniquim  - 
da  roça  à  Casa  Cor", 
com  Gustavo  Serpa  Ro- 
cha, atuante  no  merca- 
do de  decoração. 

Paralelamente  ao 
evento,  a  exposição 
"Projetos  Gráficos:  li- 
vros infantis  e  carta- 
zes" poderá  ser  vista 
pelo  público  de  hoje 
até  o  próximo  dia  5. 

O  Senac  fica  locali- 
zado na  rua  Sacramen- 
to, 490,  Centro. 

A  programação  é 
gratuita.  Informações 
pelo  telefone:  (19) 
2117-0600. 

O  METRO  CAMPINAS 


www.precinhobasico.com.br 


BR4NJJSÍ^Jl.\t: 


Vote  por  SMS  na  produto  que  voc«  mais  gostou.  Depois,  è  sé  torcer.  0  mais  votado  vai  pa/a  o  site  cem  um  preço  especial.  Escclha,  vote  o  aproveito! 


Máquina  de 
Café  Espresso 
Manual 


SMS1  COM  #1  PAHA 


Vario  System 

Permite  regular  a 
ínlBíi5*dade  do  «Jê 

Sum    MádJc  Porln 
Capacidade 

yÉf-  ?í  ?í 


Forno  Elétrico 


Mude-lo  ID  20509 


Funçtoa:  Assar, 
dourar,  tostar, 
assar  lentamunti», 
manter  aquecido  e 


inclui  2  assadeiras  e  1  grelha 


Modckí  FF215 


rs  46,50 

PrtçE  à  yista 

rtíaes.Bí»  cante 


Ferro  Elétrico  a  Vapor 

WMiíi  FXH15 


£14,16 

Pentes  à  uffta 

US  80,75  rra  cartãa 


Uillaby  Light 

Modelo  Wê$ 

RS  1  6 ,50 

Praça  à  vista 


Panela  Elétrica 
Multiuso 

RS  2 1,65 

Prece  j  tlsla 

«S  121,40  no  cartão 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


AS  TAXAS  ESTÃO  CAINDO: 
A  HORA  É  BOA  PARA 
TOMAR  DINHEIRO 
E  SAIR  ÀS  COMPRAS? 

Logo  no  início  do  ano,  o  agravamento  da  crise 
económica  na  Europa  ameaçou  melar  o  bom 
desempenho  então  esperado  para  a  economia 
brasileira  em  2012.  Sim,  estamos  em  um  mun- 
do globalizado:  quando  um  país  "do  estrangei- 
ro" fica  resfriado,  logo  a  gente  começa  a  espirrar  por 
aqui.  Natural.  Para  combater  um  indesejado  contágio, 
nosso  governo  adotou  medidas  de  contra-ataque,  co- 
mo a  redução  dos  juros. 

A  idéia  foi  tornar  o  crédito  mais  barato  e,  com  isso, 
estimular  o  consumo,  bombar  as  vendas,  aquecer  a 
produção,  segurar  o  emprego  e  a  renda.  A  providência 
de  derrubar  os  juros  é  mais  que  bem-vinda,  posto  que 
há  décadas  nosso  país  insistia  em  ser  o  campeoníssi- 
mo  internacional  de  juros  praticados  ao  consumidor. 
Mas,  apesar  de  cadentes,  os  juros  que  temos  hoje  já 
podem  ser  considerados  baixos? 

Em  outras  palavras:  agora  já  vale  a  pena  alugar  di- 
nheiro de  terceiros  para  comprar  o  que  o  salário  em  si 
não  permite?  Tristemente,  a  resposta  continua  sendo 
não.  Imagine  um  automóvel  que,  no  final  do  ano  pas- 
sado, custava  R$  43  mil  na  tabela,  mas  era  oferecido 
por  R$  40  mil,  por  causa  das  vendas  fracas. 

Com  taxa  de  financiamento  de  1,99%  ao  mês,  dan- 
do 20%  de  entrada  e  parcelando  o  saldo  em  48,  o  custo 
total  deste  veículo  seria  de  R$  58  mil  (considerando  a 
soma  da  entrada  de  R$  8  mil  mais  48  parcelas  de  R$ 
1.041,00),  com  acréscimo  de  45%  de  juros  totais  (o  va- 
lor de  um  outro  carro  a  mais!). 

Agora  o  juro  caiu  para  1,29%,  mas  o  desconto  sobre 
a  tabela  foi  eliminado,  porque  as  vendas  estão  respon- 
dendo favoravelmente.  Assim,  o  custo  total  do  carro 
caiu  para  R$  55  mil,  portanto  r$  3  mil  a  menos  do  que 
no  caso  anterior.  De  qualquer  forma,  quem  comprar 
carro  assim  ainda  pagará  R$  15  mil  de  acréscimo  de 
juros.  E  quando  quitar  seu  financiamento,  o  carro  va- 
lerá só  1/3  do  quanto  terá  custado. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo.  baste  prewchsr  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  taiiontais  repeli-los. 
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A  revista 
pra  cabeças 
em  forma 


Leitor  fala 

Salário  de  aposentados  (1) 

Ao  invés  da  prefeitura  ficar  tirando 
salário  de  aposentado  com  direito 
adquirido,  ela  deveria  tirar  os  su- 
persalários  da  ativa,  publicados  no 
site  da  prefeitura,  e  também  dos  co- 
missionados que  nada  agregam 
para  esta  gestão  falida  e  com  falca- 
truas. Que  tal  o  PDT  e  os  cassados 
devolverem  aos  cofres  públicos  o 
dinheiro  retirado  ilegalmente  atra- 
vés de  contratos  obscuros? 
Ana  U.  -  Campinas,  SP 

Salário  de  aposentados  (2) 

Será  que  não  existe  ninguém  que 
possa  olhar  para  esses  servidores 
aposentados  que  já  ganham  pouco? 
Será  que  essas  pessoas  que  se 
dizem  representar  o  "povo"  não 
veem  que  o  custo  de  vida  em  Cam- 
pinas é  caro  demais  para  essas  pes- 
soas? Cidadãos  campineiros: 
acordem! 

Gisele  Miniussi  -  Campinas,  SP 


metr@Pergunta 


Você  é  a  favor  da  municipalização 
do  Hospital  Ouro  Verde?  Por  quê? 

^1  i|iLLa^     Siga  °  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroCPS 


QCyntiaFernandes:  Ao  contrário,  na 
verdade.  Sou  a  favor  da  participação 
da  iniciativa  privada.  É  triste,  mas  só 
assim  as  coisas  funcionam! 

@FerBritto_:  Se  isso  ocorrer,  de  fato, 
torço  para  que  dê  certo  e  não  acabe 
sucateado. 

@gm_morais:  Não.  A  prefeitura  não 
tem  capacidade  de  administrar.  Já 
provou  isso  com  o  Mário  Gatti. 


Z  metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


ff 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Necessidade  de  adaptação  a  novas  circunstâncias.  Algumas 
mudanças  podem  exigir  muito  mais  esforços  do  seu  lado 
emocional  do  que  você  pode  estar  imaginando. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Está  na  hora  de  rever  os  seus  pontos  de  vista,  algumas 
situações  podem  não  ser  bem  o  que  você  imaginava  e  acabar 
levando  você  a  fazer  cobranças  equivocadas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Cobranças  excessivas  podem  criar  um  clima  de  tensão  e 
rebeldia  contra  as  pessoas  que  estiverem  lhe  pressionando. 
Evite  gerar  prejuízos  sem  necessidade. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Dia  sujeito  a  irritações  e  dificuldades  para  realizar  as  coisas 
do  seu  jeito.  Não  perca  tempo  com  provocações  e  desafios 
pessoais,  hoje  eles  prometem  perdas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Hora  de  mexer  as  cadeiras  e  procurar  algo  melhor  para  fazer. 
Algumas  atividades  podem  estar  chegando  ao  fim  e 
outras  precisam  ser  iniciadas,  e  logo. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Possíveis  barreiras  e  dificuldades  que  parecem  não  ter  fim. 
Deixe  os  problemas  de  lado  e  espere  o  tempo  passar,  o  dia 
está  um  pouco  negativo  para  todos. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Tente  equilibrar  as  suas  energias  para  não  ter  acessos  de 
moralidade  ou  supercontrole  sobre  os  outros,  você  pode 
acabar  provocando  alguns  atos  de  rebeldia. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Desacertos.  O  dia  pode  ficar  pesado  devido  a  objetivos  que 
não  estão  sendo  cumpridos  ou  que  chegam  a  um  fim  sem  os 
resultados  esperados.  Parta  para  outra. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Fim  de  linha  para  alguns  dos  seus  planos.  Certas  coisas  estão 
simplesmente  acabando  para  que  novas  oportunidades 
entrem  em  sua  vida.  Tente  se  atualizar. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Hoje  a  vida  pode  lhe  castigar  um  pouquinho,  e  ela  está  de 
chicote  na  mão.  Melhor  não  bobear  muito  e  fazer  um  agrado 
para  adoçar  as  pessoas  ao  seu  redor. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Necessidade  de  se  entender  com  os  outros  e  respeitar  a 
vontade  deles  para  não  passar  por  possíveis  perdas,  incluindo 
perdas  de  dinheiro.  Seja  mais  atencioso. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Insatisfação  diante  de  situações  nas  quais  as  pessoas  não  este- 
jam se  entendendo  por  puro  individualismo  e  falta  de  res- 
peito. Se  puder,  puxe  algumas  orelhas. 
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esporte 


O  velho  sufoco 
e  a  1*  vitória 

O  Macaca  derrotou  o  time  reserva  do  Corinthians  e  chegou  ao  13°  lugar  na 
tabela  O  Focado  na  Libertadores,  time  da  capital  está  na  última  colocação 


Depois  de  uma  derrota  e 
três  empates,  a  Ponte  Preta 
finalmente  conseguiu  sua 
primeira  vitória  na  séria  A 
do  Campeonato  Brasileiro. 
Com  um  bom  volume  de 
jogo,  a  Macaca  garantiu  os 
três  pontos  com  um  gol 


marcado  por  André  Luís, 
aos  41  minutos  do  primei- 
ro tempo.  O  time  soma  seis 
pontos  e  está  no  13°  lugar 
na  tabela. 

Por  outro  lado,  o  Corint- 
hians sofreu  mais  uma  der- 
rota no  Campeonato  Brasi- 

GUSTAVO  MAGNUSSON  /  FOTOARENA 


ÍS  1 , 


►  Julio  Cesar  observa  jogadores  da  Ponte  apos  o  gol 


i  m 

 x  

Ponte  Preta:  Edson  Bastos;  Cicinho,  Tiago  Alves, 
Ferron  e  João  Paulo;  Baraka,  João  Paulo  Silva,  Renê 
Júnior  □  (Lucas)  e  Caio  □  (Somália);  André  Luis  (Ni- 
kão)  e  Roger.  Técnico:  Gilson  Kleina. 

0:@ 

*** 

Corinthians:  Julio  Cesar;  Welder,  Antonio  Carlos  □, 
Wallace  e  Ramon;  Marquinhos,  Willian  Arão  e  Dou- 
glas; Ramirez  □  (Adilson),  Willian  (Romarinho)  e  Él- 
ton (Liedson).  Técnico:  Tite. 

•  Local:  Estádio  Moisés  Lucareli,  em  Campinas.  •  Gol:  André  Luis,  aos 
41  do  ig  tempo»  Arbitragem:  Wilson  Luiz  Seneme  auxiliado  por  Rogé- 
rio Zanardo  e  Rodrigo  Guarizo. 

No  vôlei, 
Brasil  se 
complica 

A  seleção  masculina  perdeu 
para  a  Polónia  por  3  sets  a  1, 
em  Tampere,  na  Finlândia, 
e  agora  depende  de  outros 
resultados  para  disputar  a 
fase  final  da  Liga  Mundial- 
2012.  A  próxima  rodada 
acontece  nos  dias  4  e  8  de 
julho,  na  Bulgária.  A  equipe 
feminina  também  não  foi 
bem  e  foi  derrotada  por  3 
sets  a  1  para  as  americanas, 
em  jogo  válido  pelo  Grand 
Prix.  o  metro 


Kanaan  é  o 
segundo  em 
Milwalkee 

O  americano  Ryan  Hunter- 
Reay  foi  o  grande  vencedor 
do  GP  de  Milwalkee,  dispu- 
tado no  sábado.  O  piloto  da 
Andretti-Chevrolet  cruzou  a 
linha  de  chegada  na  frente 
de  Tony  Kanaan,  segundo 
colocado.  Hélio  Castroneves 
que  liderou  boa  parte  da 
corrida,  terminou  em  sexto. 
Já  Rubens  Barrichello  foi  o 
décimo.  O  australiano  Will 
Power  lidera  o  campeonato 
com  274  pontos,  ©metro 


leiro  e  segue  na  última  co- 
locação, com  apenas  um 
ponto  em  cinco  jogos.  Mos- 
trando desentrosamento, 
os  reservas  do  Corinthians 
pouco  conseguiram  para 
assustar  a  Ponte,  que  preci- 
sou de  apenas  um  lance  pa- 


ra chegar  à  vitória.  Bola 
cruzada  por  Cicinho  que 
Roger  desviou  e  André  Luís 
completou  para  as  redes. 

No  próximo  jogo,  a  Ma- 
caca enfrenta  o  Botafogo, 
no    Rio    de   Janeiro,  às 

18h30.  O  METRO  CAMPINAS 


cIVhpsec 


Curso  de  Secretária  Executiva 
invista  em  você 

Faça  agora  mesmo  um  curso  que 
garanta  uma  nova  chance  de  emprego. 

*  Redação  Comercial 

*  Etiqueta  Profissional 

*  Etiqueta  Empresarial 

*  Matemática  Financeira 

*  Organização  e  Método 

*  Inglês  Básico 

*  Informática 

*  Técnica  de  Comunicação 

i  «fKaminhamento  para  empresas  da 


Com  time  reserva, 
Santos  perde  para 
o  Flamengo 


Com  as  atenções  totalmen- 
te voltadas  para  a  decisão 
de  quarta-feira  contra  o  Co- 
rinthians, pela  Libertado- 
res, o  Santos  foi  ao  Rio  de 
Janeiro  enfrentar  o  Fla- 
mengo com  o  time  reserva 
e  se  deu  mal.  Perdeu  o  jogo 
com  um  gol  no  finalzinho 


e  terminou  a  rodada  na  zo- 
na do  rebaixamento. 
O  gol  da  vitória  rubro-ne- 
gra  foi  marcado  por  Boti- 
nelli,  aos  42  minutos  do  se- 
gundo tempo.  Ele  conver- 
teu pênalti  cometido  por 
Gérson  Magrão  sobre  Ib- 

SOn.  O  METRO 


1  ^ 

X 

Flamengo:  Paulo  Victor;  W.  Silva,  Marllon,  Marcos 
González  e  Magal  (Bottinelli  □);  Airton,  Luiz  Antô- 
nio, Renato  Abreu  e  Ibson  (Mattheus);  D.  Maurício 
(Hernane)  e  Vágner  Love.  Técnico:  Joel  Santana. 

om 

Santos:  Aranha;  Maranhão,  B.  Rodrigo,  G.  Henrique 
e  E.  Palmieri  (Geuvânio  □);  A.  Carvalho  □  (A.  San- 
tos), Éwerthon  P.  □,  Crystian  (Dimba),  G.  Magrão  □  e 
F.  Anderson;  Renteria.  Técnico:  Muricy  Ramalho. 

•  Local:  Engenhão,  no  Rio  de  Janeiro.  •  Gol:  Bottinelli,  aos  42  do  segun- 
do tempo.  •  Arbitragem:  Francisco  Carlos  Nascimento  auxiliado  por  Al- 
temir  Hausemann  e  Guilherme  Dias  Camilo. 

CR7  leva 
Portugal 
às  quartas 
da  Euro 


Ele  andava  meio  sumido, 
mas,  enfim,  brilhou  a  es- 
trela de  Cristiano  Ronaldo. 
Com  dois  gois,  ele  foi  o 
responsável  pela  vitória 
por  2  a  1,  de  virada,  sobre 
a  Holanda  que  garantiu  a 
classificação  portuguesa  à 
próxima  fase  da  Eurocopa. 
Van  der  Vaart  marcou  para 
os  holandeses,  que  estão 
fora  da  competição.  O  ad- 
versário dos  portugueses 
nas  quartas  será  a  Repúbli- 
ca Tcheca,  na  quinta-feira. 

Também  pelo  Grupo  B, 
a  Alemanha  venceu  a  Di- 
namarca por  2  a  1  e  ficou 
com  o  primeiro  lugar  da 
chave.  Podolski  e  Bender 
marcaram  para  os  alemãe- 
se  Michael  Krohn-Dehli 
fez  o  gol  dinamarquês.  Os 
alemães  e  vão  enfrentar  a 
Grécia  na  sexta-feira. 

Hoje  dois  jogos  defi- 
nem os  classificados  do 
Grupo  C.  A  Itália  enfrenta 
a  Irlanda  e  a  Espanha  pega 
a  Croácia.  As  duas  parti- 
das começam  às  15h45 
(horário  de  Brasília). 

O  METRO 


FELIX  ORDONEZ/REUTERS 

55551 


►  Cristiano  Ronaldo  bate  | 
para  marcar  o  segundo  gol 


5- rodada 


SÁBADO 

Cruzeiro    1  xo 
Internacional  1x2 
Fluminense  4x1 
ONTEM 
São  Paulo  1x0 
Palmeiras 
Bahia 
Flamengo 
Coritiba 
Náutico 
Ponte  Preta 


1x1 
2x1 
1x0 
3x0 
1x0 
1x0 


Figueirense 

Botafogo 

Portuguesa 

Atlético-MG 

Vasco 

Sport 

Santos 

Atlético-GO 

Grémio 

Corinthians 


Guarani 
na  fuga 
da  zona 
de  perigo 

Em  16°  lugar  na  ta- 
bela da  série  B  do 
Campeonato  Brasi- 
leiro, o  Bugre  vai  fo 
car  seus  esforços  na 
conquista  de  uma  vi 
tória  no  próximo  jo- 
go e  assim,  se  man- 
ter fora  da  zona  de 
rebaixamento. 

Se  Ceará  e  Ipatin- 
ga  -  que  vem  logo 
atrás  e  são  os  dois 
primeiros  colocados 
na  zona  de  perigo  - 
conquistarem  uma 
vitória,  o  Guarani 
será  ultrapassado  na 
tabela  caso  não  con 
siga  os  três  pontos. 

Por  isso,  o  técnico 
Vadão  tem  uma  se- 
mana para  preparar 
o  time  para  enfren- 
tar o  ABC-RN.  A  par- 
tida está  agendada 
para  o  dia  23,  às 
16h20. 

O  METRO  CAMPINAS 


metr@esporte 
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empate  ao  líder  Fabuloso  marca. 

é  expulso,  mas 


Se  na  Copa  do  Brasil,  o  Pal- 
meiras está  bem  perto  de 
disputar  a  decisão,  no  nacio- 
nal, o  Verdão  terminou 
mais  uma  rodada  sem  ven- 
cer e  na  zona  do  rebaixa- 
mento. Ontem,  contra  o 
Vasco,  líder  do  torneio,  a  vi- 
tória escapou  aos  38  do  se- 
gundo tempo.  O  Palmeiras 
vencia  com  um  gol  de  Mazi- 
nho,  mas  Juninho  Pernam- 
bucano, com  um  golaço  de 
falta,  deixou  tudo  igual  em 
Barueri.  O  que  serve  de  con- 
solo para  Felipão  é  o  time 


mostrou  organização  e  jo- 
gou de  igual  para  igual  con- 
tra os  cariocas.  Na  primeria 
etapa,  foi  até  melhor,  mas 
viu  dois  importantes  joga- 
dores sentirem  lesão  e  saí- 
rem machucados.  Luan  e 
Marcos  Assunção  deram  lu- 
gar a  Mazinho  e  Márcio 
Araújo,  respectivamente.  E 
foi  o  primeiro  que  abriu  o 
placar.  Mas  após  o  gol,  o  ti- 
me recuou  e  o  vasco  cresceu 
e  empatou  após  cobrança 
perfeita  de  falta  de  Juninho. 

O  METRO 


1® 

Palmeiras:  Bruno;  Cicinho,  M.  Ramos,  T.  Heleno  De 
Juninho  □;  Henrique  □,  M.  Assunção  (Márcio  Araú- 
jo), João  Vítor  e  Daniel  Carvalho  (M.  Leite);  Luan 
(Mazinho)  e  Barcos.  Técnico:  Felipão. 

Vasco:  Fernando  Prass,  Fagner,  Dedé,  Rodolfo  e  Feli- 
pe □  (Thiago  Feltri);  Nilton  □  (Carlos  Alberto),  Ró- 
mulo, Juninho  Pernambucano  e  Diego  Souza;  Éder 
Luís  e  Alecsandro.  Técnico:  Cristóvão  Borges. 

•  Local:  Arena  Barueri.  •  Gois:  Mazinho  aos  li  e  Juninho  aos  38  do  2o 
tempo.  •  Arbitragem:  Leandro  Vuaden  auxiliado  por  Marcelo  Bertanha 
Barison  e  José  Chaves  Franco  Filho.  •  Público:  6.651  pagantes. 

São  Paulo  vence 

O  Tricolor  acaba  com  a  invencibilidade  do  time  de  Ronaldinho  e  sobe  para  6° 


No  dia  em  que  comemora- 
va 20  anos  da  conquista  de 
seu  primeiro  título  da  Li- 
bertadortes  da  América,  o 
São  Paulo  venceu  o  Atléti- 
co-MG  por  1  a  0,  ficou  mais 
perto  do  G4  no  Brasileiro  e 
ganhou  forças  para  o  duelo 
de  quarta-feira  contra  o  Co- 
ritiba  pela  Copa  do  Brasil. 

O  gol  da  vitória  foi  de 
Luis  Fabiano,  que  acabou 
expulso  por  reclamação. 
Antes  do  jogo,  ex-jogadores 
como  Zetti,  Raí,  Cafu,  Pin- 
tado, Ronaldão  entraram 


no  gramado  e  receberam 
homenagens  do  clube. 

Com  a  bola  rolando,  os 
dois  times  fizeram  um  jogo 
bastante  equilibrado,  mas 
com  poucas  chances  claras 
de  gol.  Do  lado  mineiro, 
Ronaldinho  Gaúcho  teve 
atuação  apenas  discreta.  Já 
no  São  Paulo,  Luis  Fabiano 
foi  herói  e  vilão.  Marcou 
um  belo  gol  ao  receber  de 
Jadson  e  bater  forte,  ainda 
no  primeiro  tempo,  mas  le- 
vou o  cartão  vermelho  na 
segunda  etapa,  o  metro 


São  Paulo:  Denis;  Douglas  □  (Rodrigo  Caio),  Paulo 
Miranda,  Rhodolfo,  Cortez;  Fabrício  (Maicon),  Case- 
miro,  Cícero,  Jadson;  Lucas  □  (Oswaldo)  e  Luis  Fabia- 
no □■.  Técnico:  Emerson  Leão. 
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 x  

U  w 

Atlético-MG:  Giovanni,  Carlos  César  (André),  Rafael 
Marques,  Réver  e  Júnior  Cesar  □;  Richarlyson  e  Pier- 
re  □  (Leandro  Donizete);  Danilinho  (Juninho),  Ronal- 
dinho e  Bernard;  Jô.  Técnico:  Cuca. 

•  Local:  Estádio  do  Morumbi.  •  Gol:  Luis  Fabiano,  aos  41  do  1°  tempo 

•  Arbitragem:  Elmo  Alves  Resende  Cunha  auxiliado  por  Fabrício  Vilari- 
nho da  Silva  e  Cristhian  Passos  Sorence.  •  Público:  10.981  pagantes. 

VOCE  QUE  PERDEU  0 


MMSE 
HJPLA 


Grrmànicn 


SS*       PREÇO  FIPE  "Vd?SÍ 

*  £  FIPE  COM  IPI  REDUZIDO  r 

PREÇO  COM  DESCONTO  EM  DOBRO 


/    AINDA  TEH  UMA  ULTIMA  CHANCE  DE  APROVEITAR! 

SÃO  OS  PREÇOS 
MAIS  BAIXOS  DOS 
ÚLTIMOS  5  ANOS 

E  PARA  0  KM  A  ^zero 
GERMÂNICA  TEM  Zfi 

+  JURO  ZERO-f-  ENTRADA  ZERO! 
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